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Atire a primeira pedra quem 
nunca caiu em uma fake news. As 
mentiras nas redes sociais não são 
fenômeno recente, elas sempre es-
tiveram presentes desde os primór-
dios da internet. Uma mentira ino-
fensiva, de que o Brasil havia entre-
gado a final contra a França na Co-
pa do Mundo de 1998, rendeu uma 
CPI no Congresso Nacional. A en-
tidade que rege o futebol brasileiro 
e a fornecedora do material espor-
tivo da seleção eram apontadas co-
mo culpadas em um esquema que 
envolvia a derrota brasileira. 

Na época, um texto dizia que 
“se soubessem o que aconteceu 
nos bastidores da decisão, as pes-
soas ficariam enojadas”. Antes, as 
mentiras eram baseadas em teo-
rias da conspiração, mas com o 
passar do tempo houve um refi-
namento e mudança de estratégia. 
Além disso, o que mudou foi a ca-
pacidade de produzir e disseminar 
mentiras em escala industrial pa-
ra mudar o resultado de eleições, 
impor narrativas e criar o caos em 
meio a tragédias como a que vive-
mos no Rio Grande do Sul.

Se nos últimos dias você perce-
beu um número maior de mentiras 
propagadas nas redes sociais e no 
WhatsApp, saiba que não é uma 
coincidência. Um estudo realiza-
do pela Universidade de São Paulo 
(USP) aponta que o número de fake 

news cresceu quatro vezes nos últi-
mos dias. São mentiras que atuam 
em três eixos, com críticas ao go-
verno federal, ao Exército e a pro-
moção do caos e pânico para gerar 
desabastecimento. É por isso, por 
exemplo, que estamos vendo uma 
corrida aos supermercados e aos 
postos de combustível. Enquanto o 
Rio Grande passa por uma grande 
tragédia, há quem use o seu tempo 
para mentir, espalhar desinforma-
ção, confundir pessoas. 

São diversos os exemplos de 
mentiras publicadas nas redes e re-
plicadas em rodas de cafés, conver-
sas entre amigos e familiares. Vão 
desde o show da cantora Madonna, 
passando por vídeos “denuncian-
do” a autuação de caminhões pela 
PRF que estaria exigindo notas fis-
cais, além do uso de vídeos antigos 
para criticar a atuação das Forças 
Armadas. As mentiras estão ampa-
radas em um episódio verdadeiro, 
que está sendo acompanhado em 
tempo real, que são as enchentes 
vividas em nosso Estado. 

O grande truque destes que es-
palham desinformação é incluir a 
mentira em meio a um conjunto 
de fatos verdadeiros, dando vera-
cidade à desinformação que está 
sendo disseminada como verda-
de. Isso cria um senso de urgên-
cia e injustiça nas pessoas, visto 
que estamos vivendo um momen-

to de excepcionalidade. Não so-
mente é um desrespeito com as fa-
mílias que tiveram suas casas in-
vadidas pelas chuvas, aos que per-
deram entes queridos, como tam-
bém tem um efeito desestimulante 
nos voluntários que estão dia após 
dia doando seu tempo e dedicação 
para ajudar ao próximo.

Ao repassar um áudio ou vídeo 
adiante, se pergunte: de onde veio? 
Esse conteúdo é válido ou ajuda-
rá alguém? Conheço ou sei quem 
produziu esse conteúdo para re-
passar adiante? Não é porque re-
cebemos algo em um grupo da fa-
mília, de amigos ou de outros lu-
gares, que é verdadeiro. É preciso 
responsabilidade na hora de repu-
blicar um conteúdo em nossas re-
des ou grupos de conversa. 

As big techs também precisam 
ser responsabilizadas pelas menti-
ras, afinal, transformou-se em um 
mercado bastante lucrativo. Ao in-
vés de cumprir com as medidas judi-
ciais, as plataformas preferem pagar 
multas e manter os conteúdos que 
seguem sendo compartilhados e de-
sinformando mais pessoas. O futu-
ro da humanidade depende de uma 
sociedade bem informada e preca-
vida para saber diferenciar o que é 
verdade e o que é mentira.

Frederico de Barros Silva
Jornalista

A quem interessa a mentira?

Resumo e reafirmo o que já dissera em artigos anteriores. “O 
crescente e forçado êxodo humano é fruto de vários desastres 
ambientais e naturais como terremotos, tsunamis, furacões, 
enchentes e deslizamentos de terra.  

Mais. O esgotamento do solo e sua desertificação, que 
impedem o trabalho, a agricultura e a própria sobrevivência 
humana. A elevação do nível dos mares e o desaparecimento de 
ilhas, muitas habitadas. Outra hipótese de êxodo é a mudança 
climática com consequências nos índices de doenças infecciosas.”

Alguns desses eventos guardam relação direta e indireta 
com o comportamento humano, seja por ação ou omissão, seja 
consciente ou não conscientemente. 

É o que se conclui a partir de um rol de análises e alertas 
pessimistas realizados ao longo de décadas, notadamente por 
cientistas e pesquisadores climáticos. Regra geral, infelizmente 
desdenhados e ironizados!

Rio Grande do Sul. Nunca houve nada igual. Nem nos 
demais estados brasileiros. Nunca choveu tanto em tão pouco 
tempo. Nunca o clima impactara tantas regiões e populações 
concomitantemente. Já são quase quatrocentos os municípios que 
decretaram estado de calamidade pública. 

Em alguns municípios, ainda em meio à tragédia, mas 
especialmente em Porto Alegre, sucedem-se comentários, artigos 
e atitudes (alguns com notórios interesses eleitorais) que ensejam 
a politização da tragédia, mais precisamente com a indicação 
nominal de responsáveis. 

Simplifico e faço perguntas. Justo e honestamente, seríamos 
capazes de indicar nomes responsáveis pelo “conjunto da 
obra”? Especialmente entre aqueles com mandatos (e poderes) 
outorgados pelo voto popular?

Logo, quais seriam os parlamentares, prefeitos, governadores e 
presidentes indicados? Desde que época, ano e gestão? Ou, então, 
em modo ideológico, seriam aqueles mais à direita, ou à esquerda 
do espectro?

Mudando o foco do político para o econômico (leia 
liberalismo), ainda que as nações dependam de atividades 
extrativas e produtivas (poluentes) independentemente de suas 
pretensas opções ideológicas, responsáveis seriam as indústrias, 
as empresas petroleiras, os usuários de combustíveis fósseis? 

Ou seriam o tal do “agro”, as vacas e os bois (e seus donos), 
eis que infindáveis excretores de gás metano e desmatadores 
florestais, ainda que legalizados? Há dezenas de exemplos. E 
acusações não lhes faltam nos inúmeros tribunais de ocasião.

Concluo e afirmo: politizar sim, fulanizar não. Todos somos 
responsáveis. Afinal, são os frutos globais dos últimos cem anos, 
com todas as suas virtudes e seus defeitos. Novos e perturbadores 
tempos exigem novas interpretações e inovadoras ações.

O desafio é mundial, e exigirá a ressignificação da própria 
civilização!

Astor Wartchow
Advogado
astorwartchow@hotmail.com

CONTRAPONTO

A ressignificaçao da civilização

Leia as colunas de
Astor também em

gaz.com.br

A empatia tem sido uma ex-
pressão muito usada ultimamen-
te, mas talvez poucos tenham en-
tendido seu verdadeiro sentido e 
valor. Primeiramente era defini-
da como colocar-se no lugar do 
outro, num estágio inicial para o 
despertamento da solidariedade. 
Aos poucos fomos compreenden-
do que diante da singularidade is-
so não era possível, visto que cada 
qual tem a sua história, que não é 
possível a outro acessar.   

À medida da expansão da 
consciência, percebemos que o 
que podemos fazer é nos dispo-
nibilizar e acolher a dor do outro, 
estando a seu lado, sem julgar ou 

interferir, apenas estar presente.   
Nessa entrega, não há necessida-
de de palavras, até porque não as 
temos à altura de definir o senti-
mento que a empatia traz, mas no 
silêncio, no olhar, no abraço e na 
cumplicidade.   

A empatia bem compreendida 
e sentida nos permite até sentir a 
dor do outro, mas não podemos 
assumi-la, pois não é nossa e já te-
mos as nossas para acolher.  É es-
se o grande chamado que estamos 
recebendo, entender com genero-
sidade e amorosidade a dor do ou-
tro, acolhendo a sua alma na nos-
sa para que possa sentir o amparo 
e a misericórdia do Alto, trazen-

do esperança e a confiança de que 
tudo é aprendizado e que há uma 
razão e um comando Maior, não 
estamos à deriva.   

O momento é ao mesmo tempo 
grave e significativo; quem tiver 
olhos de ver e ouvidos de ouvir 
que internalize esses ensinamen-
tos nobres que estão se apresen-
tando, ensejando o despertar pa-
ra novos rumos, trazendo a com-
preensão da inefável interliga-
ção e interdependência entre tu-
do e todos nesse lar comum, nos-
sa Mãe Gaia.

Dulci Alma Hohgraefe
Educadora e escritora

ARTIGOS

Empatia, mais necessária do que nunca
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Rua Marechal Deodoro, 1015 | Centro - Santa Cruz do Sul
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CENTRO MÉDICO

CRM 33661 | RQE 27548

Tratamento de varizes com
técnicas minimamente invasivas:

Cirurgia de varizes
Radiofrequência ( Vnus)

Tratamento de varizes
a Laser e Espuma9

9

@dr.marceloagra
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Raptado, vendado, algemado, acorrentado em um cativeiro, balea-
do no peito e jogado em um local deserto, na escuridão, para mor-
rer. Em Santa Cruz do Sul, a única pessoa a viver uma experiên-
cia em um cenário como esse, atacada de tantas formas singulares 
em um sequestro e ainda assim sobreviver, contou essa história em 
detalhes pela primeira vez em 30 anos. Alexandre de Paula Dias, o 
Zambinha, de 51 anos, foi o convidado de ontem do podcast Papo 
de Polícia, produzido pela Gazeta Grupo de Comunicações. 

A entrevista faz parte do material que vem sendo revelado aos pou-
cos na série “30 anos – O sequestro”, sobre a ocorrência que mar-
cou a crônica policial local, e que teve a primeira de quatro repor-
tagens lançada no último sábado, na edição de fim de semana da 
Gazeta do Sul. Confira o podcast completo no YouTube do Portal 
Gaz (youtube.com/portalgaz). O áudio também está disponível no 
Spotify, na aba Gazeta Podcasts. Os cortes de partes dos programas 
são publicados no Instagram do Portal Gaz (@portalgaz).

Papo de Polícia: Zambinha 
concedeu primeira entrevista

Divulgação/GS 

Saque FGTS para Venâncio Aires
A Caixa Econômica Federal liberou ontem o saque do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço calamidade para Venâncio Aires. 
O benefício é concedido a trabalhadores que residem em áreas 
afetadas pelas enchentes e tenham saldo na conta do fundo de 
garantia. O valor máximo para retirada é de R$ 6.220 por conta 
vinculada, limitado ao saldo disponível. A solicitação deve ser 
realizada pelo aplicativo FGTS, e cada aparelho celular poderá 
fazer apenas um encaminhamento. O prazo para solicitação de 
saque termina no dia 3 de agosto. O Município informou à Caixa 
Federal as localidades atingidas. Caso algum trabalhador que 
teve a casa atingida não esteja reconhecido como área afetada, 
a orientação é procurar a Defesa Civil, junto à Secretaria da 
Segurança Pública (Rua Voluntárias da Pátria, 705). Também é 
possível esclarecer dúvidas no WhatsApp 993505 5953 ou pelo 
telefone 2183 0237, de segunda a sexta, das 7h30 às 11h30 e das 
14 às 17 horas. 

Medidas da Aneel 
A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) proibiu a 
cobrança de juros e multas e 
o corte do fornecimento de 
energia a imóveis com contas 
de luz atrasadas em lugares 
afetados pelas chuvas no Rio 
Grande do Sul. A medida 
determina que os clientes terão 
um prazo de até 90 dias para 
quitar os seus débitos. 

Bruno Pedry

Doações internacionais para o Estado
Em reunião na sede da Embaixada do Reino Unido no Brasil, 
o secretário-executivo do Escritório de Representação do Rio 
Grande do Sul em Brasília, Henrique Pires, foi recebido pela 
embaixadora Sthefany Al-Qaq e participou de discussões com o 
ministro britânico David Rutley. Ele responde pelas Américas, 
Caribe e Territórios de Além-Mar do Império Britânico e 
cumpre agendas no Brasil. 

No encontro, que começou com manifestação de solidariedade 
do governo britânico ao Rio Grande e aos gaúchos, discutiram-
se iniciativas que poderão ser efetivadas com ajuda a 
programas e ações de recuperação do Estado, devastado pelas 
enchentes. O Banco do Brics, que é dirigido pela ex-presidente 
Dilma Rousseff, vai destinar US$ 1,115 bilhão, cerca de R$ 
5,750 bilhões, ao Rio Grande do Sul. 

Decreto do RS
O Estado atualizou a lista 
de cidades em emergência e 
calamidade. Na região, estão 
em emergência Boqueirão do 
Leão, Encruzilhada do Sul, 
General Câmara, Gramado 
Xavier, Herveiras, Mato 
Leitão, Pantano Grande, 
Passo do Sobrado, Vale do 
Sol, Vale Verde e Vera Cruz. 
Em calamidade: Candelária, 
Rio Pardo, Santa Cruz do 
Sul, Sinimbu e Venâncio 
Aires. 

Seguem as viagens, mas com doações
A Azul Conecta Express está com voos suspensos no trajeto Santa 
Cruz/Porto Alegre, em função do alagamento do Aeroporto Salgado 
Filho. Mesmo assim, têm vindo aviões da empresa, com saída de 
Florianópolis. As aeronaves trazem doações para os municípipos 
atingidos pelas cheias. 

Pimenta será ministro 
extraordinário
O santa-mariense Paulo 
Pimenta, que atualmente 
ocupa a Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência da República, 
deve ser confirmado 
oficialmente hoje pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva como ministro 
extraordinário de apoio à 
reconstrução do Rio Grande 
do Sul. A notícia começou 
a circular ontem à noite. 
A informação também foi 
publicada em postagem 
nas redes sociais pelo 
jornalista santa-cruzense 
Frederico Barros da Silva, 
que trabalhou com Pimenta 
em Brasília. Lula virá ao 
Estado novamente para 
anunciar 15 medidas de 
apoio para a recuperação 
dos danos provocados pela 
enchente histórica. O evento 
será a partir das 13h30, no 
auditório da Unisinos, em São 
Leopoldo.
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Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

o, 336

3-8890444 Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do
adolescente). Não vendemos por atacado.

Ofertas válidas para 15 e 16 de maio de 2024 ou enquanto durarem os estoques

Cenoura kg
5,99

Paleta Bovina 
Resfriada kg
24,90

Carne de Gado Agulha ou 
Ponta de Peito Resfriada kg

21,90
Batata Doce 

Rosa kg
2,99

Maçã Fuji kg
6,97

Repolho Verde kg
3,99

Moranga 
Cabutiá kg
2,99

Bergamota Pokan kg
2,99

Pepino Salada kg
3,99

Mamão
Formosa kg
7,99

Laranja Suco kg
3,99

2,69
Limite de 5kg

2,69
Limite de 5kg

ESTADO

Leite anuncia retirada de ICMS da cesta básica
Decreto que cancela benefícios fiscais de dezenas de setores da economia – inclusive os que englobam produtos da cesta 

básica – está em vigor desde o dia 1o de maio, o que motivou muitas reclamações. Governo optou por revogar

Deputados avaliam que decisão 
é importante neste momento

Doações
O valor de doações via Pix do SOS 

Rio Grande do Sul chegou a R$ 101,3 
milhões. A marca foi alcançada 12 dias 
depois de iniciada a campanha ideali-
zada pelo governo estadual e condu-
zida também por um grupo de en-
tidades. Como a decisão do Comitê 
Gestor foi de conceder R$ 2 mil para 
cada beneficiado, cerca de 50 mil fa-
mílias receberão esse valor. 

No Vale do Rio Pardo, segue a 
campanha SOS Calamidade. Doações 
podem ser feitas via Pix para o núme-
ro (51) 999945116 (Rotary Clube San-
ta Cruz) ou CNPJ 94999679000118. 
(Lions Clube Aliança). A Gazeta é 
parceira dessa iniciativa. 

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Ogovernador Eduardo Leite 
adiantou, ontem, uma das 
medidas mais esperadas 

pelos setores produtivos e de va-
rejo do Estado. Em reunião com 
deputados, ele confirmou a revo-
gação do decreto que retirou bene-
fícios fiscais e, por consequência, 
representou aumento do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) nos produtos 
integrantes da cesta básica.   

A forma como essa alteração 
será feita não foi informada pe-
lo chefe do Executivo estadual, 
mas ele havia adiantado, na cole-
tiva de segunda-feira, que mudan-
ças poderiam ser implantadas co-
mo forma de incentivar o restabe-
lecimento dos setores mais atingi-
dos. Entre as entidades mais ati-
vas no debate sobre o aumento do 
tributo e o término da isenção pa-
ra alguns produtos, como o pão, a 
Federação do Comércio de Bens e 
Serviços do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fecomércio-RS) foi uma 
das poucas a se manifestar.

“Desde o início do anúncio das 
medidas, temos lutado para impe-
dir as altas de impostos e os conse-
quentes aumentos dos preços em 
itens que são essenciais a todos”, 
diz o presidente Luiz Carlos Bo-

hn. A entidade defende que a alte-
ração no ICMS mantenha-se adia-
da pelo menos até o fim deste ano. 
“A Federação mantém posição 
frontalmente contrária a qualquer 
medida que aumente a cobrança 
de impostos”, acrescenta. 

O dirigente do Sindicato do 
Comércio de Gêneros Alimentí-
cios dos Vales do Rio Pardo e Ta-
quari (Sindigêneros), Celso Mül-
ler, entende que ainda é cedo pa-
ra manifestações, porque deve ser 
esperada a publicação das novas 
regras pelo governador. “Ainda 
não temos as informações de co-
mo ficará; então, fica difícil falar 
sobre esse assunto”, afirma. 

O empresário tem reforçado o 
impacto provocado pela revisão 
do ICMS, que pode ter alterado 
os preços em cerca de 15%. Es-
se índice foi ainda maior devido 
à dificuldade de logística – con-
sequência dos desastres naturais 
– para trazer à região determina-
dos produtos.

A medida que aumentou o indi-

cador foi tomada pelo governador 
como alternativa ao projeto retira-
do da Assembleia Legislativa que 
aumentaria de 17% para 19,5% a 
alíquota modal do ICMS. Entraria 
em vigor no dia 1º de abril, mas 
foi adiada para 1º de maio, aten-
dendo a pedido de entidades em-
presariais. 

Durante esse período, o go-
verno tentou, sem êxito, passar o 
texto que ampliaria de 17% para 
19%. Assim, seguiram valendo a 
retirada dos benefícios fiscais e o 
aumento do imposto em produtos 
como os integrantes da cesta bási-
ca, o que perde a validade com o 
novo texto, que deve ser anuncia-
do hoje pelo Palácio Piratini. 

“Com o início da crise gerada 
pelas cheias, essa demanda [impe-
dir o aumento dos impostos] tor-
nou-se ainda mais sensível. Esta 
situação extrema que presencia-
mos em diversos municípios gaú-
chos impacta diretamente o fun-
cionamento da economia local”, 
enfatiza Luiz Bohn.  

Governador Eduardo Leite anunciou a revogação do aumento do ICMS um dia após reunião com o presidente Lula sobre dívida 

A revogação do decreto que 
retirava benefícios de setores 
produtivos, resultando no au-
mento de ICMS em produtos da 
cesta básica, foi negociada com 
o chefe da Casa Civil, Artur Le-
mos, e com os secretários da Fa-
zenda, Pricilla Santana, e De-
senvolvimento Econômico, Er-
nani Polo. A decisão foi toma-
da um dia após o governo fede-
ral confirmar a suspensão da co-
brança da dívida do Rio Grande 
do Sul com a União pelo perío-
do de 36 meses. 

De acordo com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
além de protelar o prazo para o 
pagamento, os juros que corri-
gem a dívida anualmente – em 
torno de 4% – serão perdoados 
pelo mesmo período. O estoque 
da dívida com a União está em 
cerca de R$ 100 bilhões atual-
mente e, com a suspensão das 
parcelas, o Estado disporá de 
R$ 11 bilhões a serem utilizados 
em ações de reconstrução. O Rio 
Grande do Sul é um dos estados 
que participam de um regime de 

recuperação fiscal com a União, 
assinado em 2022.  

O anúncio do governador pa-
ra a mudança nos indicadores do 
ICMS foi feito na reunião com os 
parlamentares gaúchos. O depu-
tado Airton Artus (PDT) desta-
ca que esse é apenas um ato que 
ajuda a minimizar os impactos 
que os gaúchos sofrem com as 
enchentes. “Mas tem um signi-
ficado muito grande na nossa re-
gião”, frisa. O município de Ar-
tus, Venâncio Aires, teve aceito o 
decreto de calamidade pública. 

Em suas redes sociais, a de-
putada Kelly Moraes (PL) infor-
mou ter participado de reunião 
com Leite. Segundo ela, a me-
dida apresentada pelo governa-
dor é importante neste momento 
de calamidade que o Rio Gran-
de do Sul enfrenta. 

Eduardo Leite disse também 
que está em fase de elaboração 
texto que cria fundo de recons-
trução do Estado. A ideia é uma 
sugestão da bancada do PT e es-
tá na Procuradoria-Geral para fi-
nalização. 

Kelly Moraes: “Medida é importante” Airton Artus: significativa para a região

Arthur Ghilardi/Divulgação/GSDivulgação/GS
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Mães

Apoio 

Uma folga dos sonhos  no
Aquarius Hotel

Siga as contas do @shoppingsantacruzrs e @aquariushotel,
compartilhe a publicação marcando as contas e certifique-se

de que seu perfil esteja no modo público.

 Responda à pergunta: "Por que sua mãe
merece ganhar um final de semana no

Aquarius Hotel?" 

Promoção
Especial Dia das

As regras para participar da promoção estão na legenda do instagram.

Alteração não terá 
custo adicional

A Anac reforçou que alterações 
de voos com destino final ao Rio 
Grande do Sul não terão custo adi-
cional para passageiros. Não haverá 
cobrança para remarcação de via-
gens com prazo de até um ano da 
data original. O reembolso ou cré-
dito por cancelamento de voos com 
destino final alterado será total, sem 
cobrança de taxas. 

A agência diz que as empresas 
aéreas devem se empenhar para, 
dentro do possível, transportar os 
passageiros ao aeroporto mais pró-
ximo do local de interesse. A priori-
dade de atendimento é para viajan-
tes com passagens já emitidas. A op-
ção de devolução do valor do bilhe-
te deve ser oferecida ao passageiro 
também em dinheiro, e não apenas 
em crédito para uso futuro.

CANDELÁRIA 

Comunidade espera 
por obras na ponte
Ricardo Gais
ricardo.gais@gaz.com.br

A comunidade regional, em especial os mora-
dores de Candelária, questionam os motivos pe-
los quais a reconstrução da ponte sobre o Rio Par-
do, no quilômetro 137 da RSC-287, ainda não co-
meçou. Com o tempo ensolarado de ontem, a ex-
pectativa era de que fossem adotadas providências 
para restabelecer a passagem de veículos. Por en-
quanto, a travessia é com uma ponte de madeira 
que foi instalada pela comunidade, removida pe-
la concessionária Rota de Santa Maria e recoloca-
da novamente. 

A empresa tem priorizado obras entre os quilô-
metros 135 e 136, inclusive na recuperação da cabe-
ceira da ponte sobre a várzea do Rio Pardo, poucos 
metros adiante. Na manhã de ontem, a Prefeitura de 
Candelária, por meio do Gabinete de Crise, infor-
mou que busca uma solução para o tráfego. 

A preocupação é com a retirada da estrutura im-
provisada assim que as obras iniciarem, já que esse 
é o único acesso entre a cidade e outras localidades. 
Assim, foi solicitado que a pinguela permaneça até 
que haja outra opção de deslocamento. 

O Executivo informou que foi solicitado à se-
cretaria de Obras o conserto da ponte pênsil loca-
lizada no Bairro Costa Norte, para que seja uma 
forma de travessia de pedestres para o outro lado 
do Rio Pardo. 

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) determinou on-
tem a suspensão imediata da ven-
da de passagens aéreas ao Aero-
porto de Porto Alegre, que está 
inoperante por causa da enchente 
que alagou a pista e o terminal.

Em nota divulgada no início 
da noite, a Anac afirma que a si-
tuação do aeroporto só poderá ser 
analisada após a diminuição do 
volume de água e avaliação dos 
danos ocorridos. O Ministério de 
Portos e Aeroportos (MPor), por 
sua vez, diz que ainda não tem o 
diagnóstico de prazo para a rea-
bertura do aeroporto. 

A Fraport, que administra o 
Salgado Filho, informou que vai 
renovar a suspensão de voos por 
mais 90 dias. Ou seja, com isso 
as operações não devem ser reto-
madas antes de setembro.

A Anac ressalta que acompa-
nha diariamente a situação no 
RS, “com o objetivo de adotar so-
luções articuladas e seguras para 
o transporte aéreo na região”. A 
proibição, que vigorará até nova 
avaliação pela agência, abrange 
todos os canais de comercializa-
ção, inclusive sistemas que dis-

À noite, a concessionária informou que está 
pronta para iniciar os trabalhos desde o fim de se-
mana passado. Segundo a empresa, será necessá-
rio demolir um dos vãos da ponte, que foi colapsa-
do em razão da força das águas no Rio Pardo. Pa-
ra isso, no entanto, será preciso interromper a tra-
vessia na passarela improvisada. 

A Rota de Santa Maria também informou que 
aguarda que se estabeleça uma rota alternativa pa-
ra a comunidade. A expectativa é de que essa si-
tuação possa ser resolvida ainda hoje.

Para reconstrução, estrutura de madeira precisará ser removida
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Aeroporto deve continuar 
fechado por mais 90 dias

ponibilizem vendas por terceiros, 
como agências de viagem e ou-
tros intermediários que possam 
comercializar os bilhetes, segun-
do a agência.
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Av. Independência 887 - SCS  - Fone 9.9870-8033
Ofertas válidas para esta QUARTA E QUINTA-FEIRA

ou até durar o estoque. Imagens ilustrativas.

MAÇÃ
GALA 
MÉDIA

kg4,97

BATATA 
BRANCA
MÉDIO 

kg3,97

BATATA 
BRANCA

kg5,97

CEBOLA
MÉDIA

kg6,47

CHUCHU

kg3,27

BRÓCOLIS
HÍBRIDO

6,49un

LARANJA
SUCO

kg4,67
LARANJA

ABACATE

kg4,97
PINHÃO

kg9,97

BANANA
PRATA

NA

kg5,97
BANANA 
CATURRA 
E LIMÃO

kg3,47

g

MAMÃO 
FORMOSA 
E CAQUI 
BRABCO 
E PRETO

kg7,97

ÃÃ

Somado ao cenário catastrófico, as 
casas alagadas ficaram impregnadas 
pelo forte odor do esgoto e barro. 
Nem mesmo o uso de lava-jato 
e produtos de limpeza parecem 
eliminar o cheiro desagradável.
Morador da Rua Luciano Raul 
Panatieri, no Bairro Higino Leitão, 
o autônomo Cleo Santos, 57 
anos, não vai mais voltar para sua 

“FOI PERDA TOTAL”

Ajuda de todo o País
Apesar da sensação de incerte-

za e impotência, os moradores de 
Rio Pardo não estão sozinhos. Do-
ações de todo o País chegam dia-
riamente ao centro de recebimen-
to e distribuição. Já foram distri-
buídas 8.062 cestas básicas à po-
pulação afetada e 31.540 refeições. 
Também foram entregues 209.571 
litros de água.

Além do material, há 553 volun-
tários trabalhando no município. 
Parte deles veio de outras cidades 
para ajudar. Junto com eles, está um 
grupo de militares do 7o Batalhão de 
Infantaria Blindado (7o BIB).

Conforme o coordenador-ge-
ral da Defesa Civil municipal, tenen-
te Dimas Gottardo, a expectativa é 
de que o nível dos rios continue bai-
xando. O fornecimento de energia 
elétrica foi normalizado na área ur-
bana, mas parte do interior conti-
nua desabastecida. Já a água está 
retornando gradualmente. A par-
te alta do Centro e dos bairros Ra-
miz Galvão e Boa Vista seguiam de-
sabastecidas. 

RIO PARDO

Militares do Exército Brasilei-
ro realizaram ontem a instalação 
de uma passadeira para pedestres 
sobre o Rio Pardinho, em Alto Si-
nimbu, no interior do município 
de Sinimbu. A alternativa permi-
te a passagem de moradores das 
localidades de Linha Desidério, 
Linha Rio Grande, Alto Sinimbu 
e Bismark, que até então estavam 
totalmente isoladas.

Neste momento inicial, a tra-
vessia funciona das 7 às 18 horas, 
com auxílio e suporte das equi-
pes do Exército, para garantir a 
segurança dos usuários. A pas-
sagem será monitorada 24 horas 
por dia pelas equipes do efetivo 
dos militares.

Após o recuo das águas, mo-
radores de Rio Pardo voltaram às 
residências no início desta sema-
na. Foi a primeira vez que con-
seguiram acessar os imóveis pa-
ra verificar o que restou. 

Mas, em muitos casos, ha-
via pouco o que salvar. Na casa 
do pedreiro Mauro Machado, 60 
anos, foi possível recuperar ape-
nas algumas fotos – uma delas 
da sua infância – e a imagem de 
São Francisco. “Foi o que restou. 
Minha casa virou um grande na-
da”, lamentou. 

Ele e a mãe Délcia Porto, 93, 
moravam há seis décadas no fi-
nal da Praça da Ponte. Os quar-
tos eram separados por um ar-

mário, completamente destruído 
pela força das águas. “Não va-
mos mais voltar”, disse enquan-
to olhava para um cômodo onde 
restos de mobília se aglomera-
ram. Logo, eles seriam atirados 
para uma enorme pilha de entu-
lhos na frente da residência.

O acúmulo de escombros era 
uma imagem recorrente nos pon-
tos mais afetados. Na Rua Artur 
Segundo Resende, Bairro Bom 
Fim, os restos se espalharam pe-
la via, dificultando o tráfego de 
veículos. 

Da esquina com a Rua Nicolau 
Matte Pessoa de Brum, a proprie-
tária do Minimercado Reis, Ana 
Cristina Reis, observa a situação 
de amigos e clientes. “É desani-
mador”, lamentou. Embora te-
nha conseguido retirar móveis e 

Na noite de ontem o trânsito 
na ponte da ERS-403, que passa 
sobre o Rio Pardo, precisou ser 
totalmente interrompido. A via, 
que conecta o município a Ca-
choeira do Sul, é também uma al-
ternativa para quem vai de San-
ta Cruz a Candelária. Hoje, téc-
nicos do Departamento Autôno-
mo de Estradas de Rodagem (Da-
er) vão avaliar a estrutura, já que 
as cabeceiras apresentam erosão 
intensificada pela força da água. 
Já na BR-471, o tráfego está li-
berado.

Para a maioria dos rio-parden-
ses, as águas não destruíram ape-
nas bens materiais. Elas levaram 
uma parte da vida e dos sonhos, 
deixando apenas dor, medo e in-
certeza. Com a lama e os entulhos 
dominando o interior das habita-
ções, muitos não tinham mais o 
sentimento de possuir um lar. 

Jorgete Correia Paes, 50, vi-
ve há quase três décadas na Rua 
Nelson Franco Goulart, Bairro 
Bom Fim. A construção de dois 
pavimentos nunca havia sido 
atingida. Porém, após 27 anos, 
a água chegou ao segundo piso. 
Todos precisaram sair durante a 
madrugada, resgatados por um 
morador de barco após a filha, 
Keitlin Chagas, 26 anos, gritar 
por socorro da sacada. 

Retornar para casa após 11 
dias não foi fácil. Móveis arras-
tados pela força da água ficaram 
em frente à porta de entrada. Um 
colchão foi parar no banheiro. 
Pela janela da cozinha avistou, 
no telhado do primeiro andar, um 
botijão de gás e uma galinha mor-
ta em meio aos destroços.

Entretanto, nenhuma cena foi 
mais triste do que os danos pro-
vocados no lar que tanto lutou 
para construir. “Não são apenas 
bens materiais. Isso a gente recu-
pera. Mas há uma história que se 
perdeu”, afirmou. 

Temendo que enchentes co-
mo essa voltem a acontecer, Kei-
tlin, que morava no primeiro an-
dar da construção, decidiu que 
irá se mudar. Jorgete vai ficar. 

Águas não levaram apenas bens materiais

residência com a esposa e três filhos. 
“Vou desmanchar e ver o que dá para 
aproveitar”, afirmou.
Santos vive no endereço há 56 anos 
e jamais imaginava que seria afetado 
dessa maneira por uma cheia. Da 
antiga morada, salvaram apenas uma 
televisão, ventilador e roupas para as 
crianças. “Foi perda total”, exclamou. 
A poucos metros de onde mora, 

possui um imóvel de dois andares, 
que ficou totalmente submerso. 
Passou a tarde de ontem limpando os 
cômodos do espaço, que será a nova 
casa da família. No segundo piso, que 
estava alugado, manchas nas paredes 
revelam o nível da água, que chegou 
até o teto. De lá, tirou somente uma 
mala, panelas e alguns objetos do 
inquilino. 

“Eu não tenho para onde ir, vou 
ter que ficar aqui. Foram muitos 
anos de luta e trabalho. Não sei 
quando, mas vou ter que voltar”, 
concluiu.

Famílias voltam para casa 
em meio à lama e escombros

mercadorias do estabelecimento 
antes de a água chegar, Ana tem 
certeza de que o recomeço não 
será fácil. “Estamos numa situ-
ação de calamidade, não vai ser 

como era antes.” A estimativa da 
Defesa Civil é de que 15.543 mo-
radores saíram de suas casas. Há 
551 desabrigados, encaminhados 
para os abrigos da Prefeitura.

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

ERS-403 volta a ser 
bloqueada para a 
passagem de veículos
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Mauro Machado salvou apenas fotos e uma imagem de santo no interior da residência

Santos começou a limpar o novo lar

Jorgete Paes tenta recompor sua história

Nas panelas cobertas por lama, morador tenta compreender a dimensão da enchente

Divulgação/GS

Militares instalam 
passadeira para os 
pedestres em Sinimbu

Estrutura foi instalada sobre o Pardinho
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

NESCAFÉ 
VIDRO 160G UN.

R$
 16,99

VINHO TOPVIN
 1,5L

R$
 13,49

PALETA SUÍNA
KG

R$
 15,99
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NUCA 
SUÍNA KG

R$
 19,99

COXA E SOBRE COXA 
TRADICIONAL. KG
R$

 10,99

MASSA CASEIRA KLAIN
400G

R$
 4,99

LAVA ROUPA BRILHANTE 
800G

R$
 11,99

PAPEL HIGIÊNICO
FLORAX C/12

R$
 10,99

PAPEL HIGIÊNICOLINGUIÇA
SUÍNA KG

R$
 29,99

COXÃO DENTRO
BOVINO KG

R$
 43,99

LAVA LOUÇAS LIMPOL 
500ML UN.

R$
 2,49

MOLHO DE TOMATE 
FUGINI 300G UN.
R$

 1,49

A secretária municipal de Educação, Asta Neusa Tornquist, 
foi conferir a situação na Emef Christiano Smidt ontem e 
garantiu que a escola receberá todo o recurso necessário 
para a reconstrução. “Estamos fazendo o possível e 
vendo todo o material que eles precisam. Depois de 
pronta, a escola vai estar melhor do antes”, disse.
Segundo ela, os equipamentos eletrônicos, como 
os chromebooks, estão sendo consertados por 
técnicos e as classes serão substituídas por novas. 
Livros também serão comprados. “Vamos tentar 
repor tudo o que se perdeu.”
A recuperação das aulas será flexibilizada por um decreto, semelhante 
ao imposto durante a pandemia de Covid-19. “Vamos conversar com os 
professores e equipe diretiva para ver como reorganizar o calendário. Além 
disso, aguardamos as normativas do Ministério da Educação.” A secretária 
não descarta que o trabalho siga até 2025. “Poderemos ter dias a mais para 
se recuperar”, ressaltou Asta.
Outras escolas municipais também estavam sem aula desde a passagem 
da catástrofe climática. A Emef Frederico Assmann e a Escola de Educação 
Infantil (Emei) Raio de Sol, no Bairro Belvedere, foram fechadas por risco de 
deslizamentos de solo. 
Ontem, segundo Asta Tornquist, a Defesa Civil deu parecer favorável para 
o retorno das atividades. “Os trabalhos deverão voltar nesta quarta-feira 
[hoje] pela tarde”, afirmou. O mesmo vale para a Emei Margarida Aurora. Já 
a Emef Guido Herberts, no Várzea, deverá receber os alunos até a próxima 
segunda-feira.

SECRETÁRIA GARANTE RECURSOS 

Maior perda foi uma aluna
Além dos estragos materiais na Emef Christiano Smidt, a comunidade es-

colar teve a perda da estudante Shayane Isabelle, de 13 anos. Ela morreu afo-
gada na enchente e foi encontrada nas proximidades do Balneário Panke, 
no distrito de Rio Pardinho. “Entre tudo que perdemos aqui, ela foi a nossa 
maior perda. Isso não tem como reparar”, afirmou emocionado o vice-dire-
tor, Irineu Müller.

O trabalho na Christiano Smidt conta com recursos que já estavam dispo-
níveis para uso antes da enchente. Conforme o diretor, Elias Mayer, são R$ 30 
mil oriundos de uma verba federal. “Uma das nossas grandes preocupações 
é com o prédio da Educação Infantil, que tem diversos danos e não apresen-
ta boas condições para a saúde dos pequenos.”

O educandário também conta com doações da comunidade. “Aqui, te-
mos que organizar as salas de aula. No entanto, mesmo com elas limpas, com 
que estrutura vamos receber os alunos? Não tem nem a mesa do professor. 
Se a Prefeitura nos ajudar com o material, poderemos retomar as aulas na se-
mana que vem”, reforçou.

RIO PARDINHO

Escola Christiano Smidt busca se reerguer
Ricardo Gais
ricardo.gais@gaz.com.br

 
O sorriso dos alunos e o som 

das brincadeiras na Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
(Emef) Christiano Smidt foram 
substituídos pelo barulho de mar-
retas e martelos. Já os brinquedos 
do pátio foram trocados pelo car-
rinho de mão lotado com peda-
ços de madeira do piso e resto de 
obras. Assim ficou o educandá-
rio em Rio Pardinho, após a pas-
sagem da enchente histórica na 
localidade, no interior de Santa 
Cruz do Sul.

A Emef foi completamente 
afetada pela cheia do Rio Par-
dinho, que atingiu cerca de dois 
metros de altura no dia 2. Após 
recuar, a água de cor barrenta dei-
xou rastros de destruição nos 23 
ambientes da escola, como em 
salas de aula, cozinha, biblioteca, 
sala dos professores e banheiros. 
“Perdemos tudo”, lamentou o di-
retor Elias Mayer, 38 anos.

Segundo ele, documentos his-
tóricos do colégio, fichas de alu-
nos – algumas com mais de 30 
anos –, equipamentos eletrôni-
cos, como chromebooks, impres-
soras e computadores ficaram 
submersos. As telas interativas 
e os alimentos do refeitório tam-
bém foram atingidos. “Algumas 
empresas se dispuseram a ajudar 
para tentar recuperar os equipa-
mentos”, ressaltou. 

A escola atende cerca de 270 
alunos da Educação Infantil até 
o nono ano. As aulas devem ser 
retomadas gradualmente na pró-
xima semana, mas somente se as 
condições da estrutura forem fa-
voráveis. O vice-diretor, Irineu 
Müller, 58 anos, disse que ou-
tros locais estão sendo buscados 
para receber os alunos. “Foi co-
gitada a Unisc, mas lá eles fica-
riam espalhados em blocos; en-
tão não há viabilidade. Pensa-
mos também na estrutura do Ce-
meja, mas ainda não sabemos o 
que fazer.”

Após a inundação no sábado, 
4, data em que ocorreria o Dia 

da Família na escola, cerca de 
70 pessoas da comunidade fo-
ram ajudar no processo de lim-
peza. “Estávamos sem energia 
elétrica e água. Para lavar as sa-
las, tivemos que transportar água 
de uma piscina de um vizinho”, 

conta Müller. Ontem, uma for-
ça-tarefa de professores e pedrei-
ros atuava para arrumar a escola. 
“Estamos fazendo tudo para vol-
tar, mas tem também a questão 
de que alguns alunos ainda estão 
isolados, sem acesso.” 

Vice-diretor Irineu Müller e diretor Elias Mayer acompanham as obras de recuperação

Elias Mayer: água atingiu telas interativas

Documentos e móveis foram danificados pela enchente que invadiu as salas de aula
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Secretária Asta Tornquist disse que serão adotadas medidas para retomar as aulas
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Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

Em resposta às dificuldades 
enfrentadas por vários municí-
pios em razão das chuvas, enxur-
radas e enchentes, a Escola No-
va Acrópole iniciou uma série de 
ações coordenadas em muitas ci-
dades onde estão as suas unida-
des, entre elas Santa Cruz do Sul. 
A iniciativa, chamada de “Tá na 
mão”, focou as comunidades de 
Rio Pequeno e Alto Rio Pequeno, 
em Sinimbu, que ficaram isola-
das por quedas de pontes, desli-
zamentos e obstrução das estra-
das. Vinte voluntários se encar-
regaram de levar donativos para 
os necessitados.

Uma das voluntárias foi a 
médica Sofia Bittencourt, de 32 
anos. Ela conta que o acesso às 
localidades estava muito com-
prometido e só foi possível com 
o uso de carros com tração nas 
quatro rodas. O grupo foi dividi-
do em dois: parte dos membros 
ficou antes da ponte, responsá-
vel por organizar as doações, 
enquanto outro atravessou o Rio 
Pardinho e conseguiu acessar os 
lugares atingidos. No primeiro 
momento, nem as equipes da Pre-
feitura haviam chegado.

“Os voluntários fizeram o le-
vantamento de todas as residên-
cias e famílias atingidas pela en-
chente”, diz Sofia. Cerca de 160 
pessoas precisavam de donativos 
para necessidades imediatas, co-
mo água, alimentos e produtos de 
limpeza. “O que nos impactou foi 
a resiliência, a força e o otimismo 
dessas pessoas. Todos já estavam 
buscando formas de se reerguer.” 
Para ela, o trabalho foi árduo, 

Lavignea Witt*
lavignea@gazetadosul.com.br

Santa Cruz do Sul, co-
mo há muito tempo não 
se via, amanheceu com 
sol ontem. No entan-
to, ele veio acompa-
nhado do frio. Se-
gundo a MetSul Me-
teorologia, a mínima 
na cidade ficou na ca-
sa dos 8 graus, enquanto a má-
xima atingiu apenas 15 graus. 
Além de outras dificuldades, a 
baixa temperatura é um proble-
ma para as pessoas que precisa-
ram deixar suas residências devi-
do às enchentes, principalmente 
as que estão abrigadas no Parque 
da Oktoberfest. 

Conforme a secretária de De-
senvolvimento Social, Prisci-
la Froemming, no momento não 
há necessidade de mais doações 
de agasalhos, porque o estoque 
atual é suficiente para atender às 
demandas dos desalojados. Os 
Cras Beatriz e Integrar estão re-
alizando a distribuição das doa-
ções entre as famílias que neces-
sitam e, nos próximos dias, fa-

EXEMPLO FRIO

Nova Acrópole presta auxílio a locais isolados

considerando a chuva e as con-
dições do terreno, mas ao mesmo 
tempo recompensador.

A enfermeira aposentada Ma-
rilda Bariviera, de 53 anos, tam-
bém participou da iniciativa e re-
lata cenas de desolação, por meio 
das quais foi possível ter uma di-
mensão de toda a força da natu-
reza. “Foi também uma oportuni-
dade que a vida me deu de servir 
às pessoas daquele lugar na me-
dida que eu consigo, entregando 
o meu melhor na forma de servi-
ços.” Marilda auxiliou em diver-
sas atividades, como separação 
de donativos recebidos e carrega-
mento de cargas, além de ajudar 

na divulgação das ações.
A unidade de Santa Cruz re-

cebe doações e também está ca-
dastrando voluntários. Segundo 
Sofia Bittencourt, o objetivo é 
conseguir pelo menos 300 itens 
como geladeiras, fogões e outros 
móveis e eletrodomésticos cuja 
necessidade foi identificada du-
rante as visitas. 

A Nova Acrópole fica na Rua 
Thomaz Flores, 418, em Santa 
Cruz do Sul. O contato pode ser 
feito pelo telefone (51) 99752 
0420 ou e-mail santacruzdosul@
nova-acropole.org.br. As entre-
gas estão previstas para os pró-
ximos dois fins de semana.

Cenário encontrado pelos voluntários nas comunidades foi de muita destruição

Grupo teve que se dividir em dois para conseguir dar atendimento aos moradores

Abrigados recebem apoio em 
razão das baixas temperaturas

Campanha do Agasalho 
Iniciando um dia antes do previsto em razão das urgências da população 

atingida pela enchente, a Campanha do Agasalho, organizada em parceria pe-
lo Município de Santa Cruz do Sul, Gazeta Grupo de Comunicações e CDL San-
ta Cruz, está recolhendo itens desde o dia 30 de abril. Em entrevista à Rá-
dio Gazeta FM 107,9, o diretor social da CDL, João Goerck, explicou que 
a maior prioridade é a arrecadação de casacos, cobertores, sapatos e roupas 
para crianças. 

Entre os pontos de entrega estão a Casa de Clientes da Gazeta (Rua Ra-
miro Barcelos, esquina com a Tenente Coronel Brito), a Casa da CDL (Praça 
Getúlio Vargas) e entidades e empresas identificadas com o cartaz da Cam-
panha do Agasalho. Cada doação dá direito a um cupom que concorrerá a 
prêmios no sorteio que será feito no encerramento da campanha, na primei-
ra semana de julho. 

Goerck elogiou os santa-cruzenses pelo engajamento com as doações no 
Parque da Oktoberfest e pediu que também contribuam com a Campanha 
do Agasalho. “Diante da colaboração, faremos o recolhimento e a distribui-
ção o mais rápido possível”, afirmou. Ele também frisou que os itens a serem 
entregues devem estar em bom estado. “Muitos ainda fazem o descarte, e 
isso só prejudica os voluntários que atuam na triagem”, disse Goerck. (*Cola-
borou Ronaldo Falkenback)

rão feiras de roupas em bairros 
da cidade. 

Nos pavilhões, todos os 
acolhidos têm colchões e 

as equipes estão reforçan-
do a entrega de cober-

tores. Já as portas dos 
pavilhões são manti-
das encostadas e uma 
nova lona foi coloca-

da para que a corrente 
de ar não deixe o am-

biente mais frio. De acordo com a 
secretária Priscila, o esforço ago-
ra será para agilizar o aluguel so-
cial, possibilitando que as pesso-
as saiam dos abrigos e sigam pa-
ra um lar. 

Ainda segundo Priscila, a 
equipe do Cras Central está re-
cebendo as demandas e acom-
panhando os desabrigados aten-
didos nos abrigos da Oktober-
fest. As famílias que deixam es-
ses lugares também contam com 
suporte. Inclusive, muitas já sa-
em levando colchões, utensílios, 
mobiliários e outros itens, con-
forme a necessidade. No entanto, 
a equipe não acompanha aquelas 
que foram abrigadas em casa de 
parentes.
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Além de cobertores extras, locais foram ajustados para dar maior conforto térmico
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João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br

O Movimento Feminino Mo-
derno arrecadou R$ 280 mil, 10 
toneladas de alimentos, roupas, 
colchões, produtos de limpeza e 
higiene, três caminhões de água 
mineral e 2,5 mil cobertores pa-
ra atingidos pelas enchentes nas 
últimas duas semanas. A inicia-
tiva contribuiu com doações pa-
ra nove municípios, incluindo 
Santa Cruz do Sul, Vera Cruz e 
Rio Pardo.

A urgência em ajudar o Rio 
Grande do Sul impulsionou o 
grupo a redirecionar seu foco ori-
ginal para um esforço coletivo de 
apoio aos afetados pela tragédia. 
Ações presenciais no Rio Grande 
do Sul e em todo o Brasil foram 

Mais uma remessa de doações 
foi entregue em Santa Cruz do 
Sul. Desta vez, duas carretas car-
regadas com diversos itens vin-
das da cidade de Araguaína, no 
Estado do Tocantins, chegaram 
até o galpão crioulo do Parque de 
Eventos de Santa Cruz. Por meio 
do seu Sindicato Rural, a cidade 
de 183 mil habitantes mobilizou 
a população e empresários para 
arrecadar os donativos. O carre-
gamento foi trazido pela empre-
sa Kothe Transporte e Logística, 
cujos funcionários também auxi-
liaram com mantimentos.

A carga com água, cestas bá-
sicas, roupas, calçados, remé-
dios e material de limpeza, en-
tre outros itens, partiu de Ara-
guaína na quarta-feira da sema-
na passada, percorrendo cerca 
de 3 mil quilômetros até o Vale 
do Rio Pardo. O município ain-
da deve enviar outros dois cami-
nhões com doações ao Estado. 
O descarregamento dos produ-
tos foi realizado por servidores 
das secretarias de Obras e Infra-
estrutura e de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, além de 
voluntários.

ROTARY CLUBES SANTA CRUZ
CHAVE PIX (CELULAR): 51999945116

Nome do recebedor: Rotary Clube Santa Cruz

LIONS CLUBES DE SANTA CRUZ
        CHAVE PIX CNPJ: 94999679000118

        Nome do recebedor: Lions Clube Aliança

SAIBA MAIS

CAMPANHA

Movimento Feminino Moderno arrecada 
dinheiro e alimentos para atingidos

lideradas por embaixadoras, que 
buscaram sensibilizar a comuni-
dade para a situação.

Santa Cruz teve Francelle 
Costa como líder do movimen-
to de expansão, cura e integra-

ção entre mulheres. Ela anga-
riou um volume significativo de 
doações concentradas em peças 
íntimas femininas, absorventes 
e itens de higiene, doados para 
Rio Pardo.

O que é o Feminino Moderno

O Movimento Feminino Moderno, liderado por 
Ana Carolina Lisboa, que é gaúcha de Capão da 
Canoa, foca a evolução feminina e a “cura de crenças 
construídas após tantas narrativas deturpadas de 
empoderamento a qualquer custo”. O objetivo do 
projeto seria modificar a vida e a visão de mulheres 
empreendedoras, transformando-as em empresárias de 
sucesso. Ana Lisboa é professora, palestrante, advogada 
e empresária. O movimento começou em Portugal e, 
no Brasil, espalhou-se por 20 municípios.

Material seguiu para nove municípios, como Santa Cruz do Sul, Vera Cruz e Rio Pardo

Santa Cruz ganha doações 
de município do Tocantins

Jaime Fredrich/Divulgação/GS

Material que veio em duas carretas foi colocado no galpão crioulo do Parque de Eventos
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Francelle Costa explica que Ana, mesmo 
estando em Portugal a trabalho, assim que 
soube de tudo que acontecia no Estado lançou 
uma campanha de venda do seu livro.  A 
cada unidade comprada, a autora dobrava o 
valor. Com isso, em 48 horas, doou mais de 
R$ 200 mil para nove cidades gaúchas. Além 
disso, utiliza a influência nas redes sociais para 
conseguir apoio e doações, o que tem ajudado 
a campanha.
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A Sicredi Vale do Rio Pardo 
realizou assembleia geral ordiná-
ria em 29 de abril. O evento, no 
auditório da sede administrati-
va, teve como ponto alto a pres-
tação de contas do exercício de 
2023 e a posse de 114 novos co-
ordenadores. Participaram de-
legados de núcleo, associados e 
conselheiros.

Além da posse dos coordena-
dores – 74 novos eleitos e 40 re-
eleitos –, foi celebrado o resul-
tado de R$ 45,3 milhões alcan-
çado no ano passado. Desse to-
tal, foi aprovado o repasse de R$ 
8,25 milhões aos associados co-
mo participação nos resultados, e 
a destinação de R$ 653 mil para 
projetos do Fundo Social. O va-
lor do repasse aos associados foi 
depositado na conta Capital So-
cial no dia 7 deste mês.

O presidente Heitor Álvaro 
Petry apresentou a prestação de 
contas de 2023 por meio do re-
latório de gestão, demonstrativos 
e pareceres. Os delegados de nú-
cleo também votaram sobre des-
tino das sobras, fixação do valor 
dos honorários do conselho fis-
cal e autorização para pagamen-
to de cédulas de presença para 
os membros suplentes do conse-
lho fiscal, além de discutirem ou-
tros assuntos de interesse do qua-
dro social.

A diretora de Operações do Si-
credi Vale do Rio Pardo, Daniele 

Mann, detalhou inovações a se-
rem implementadas para garan-
tir mais segurança contra frau-
des e golpes aos associados que 
utilizam o aplicativo Sicredi nos 
celulares.

Petry destacou a importância 
desse momento para a cooperati-
va, em que se decide o rumo do 
negócio e se opina sobre os próxi-
mos passos, e enfatizou os princí-
pios do cooperativismo. “Temos 
de trazer a todos o que foi feito 
ao longo do ano nos nossos pila-
res econômico, social, ambiental 
e de governança, além de apresen-
tar as diretrizes para o ano que es-
tá avançando”, salientou o presi-
dente. “Reforçamos nossos com-
promissos enquanto cooperati-
va e mostramos que seguimos 
no intuito de buscar a prosperi-
dade pela força coletiva em prol 
de todos.”

No fim da assembleia, os no-
vos coordenadores de núcleo e 
demais presentes assistiram a 
uma palestra presencial com o 
presidente da Central Sicredi Sul/
Sudeste, Márcio Port. Por cerca 
de uma hora, ele conversou so-
bre o Sicredi e os primórdios de 
sua atividade. O bate-papo teve 
como objetivo, além de trazer o 
contexto histórico do Sistema Si-
credi desde a primeira cooperati-
va, em 1902, orientar os recém-
eleitos sobre os princípios bási-
cos do cooperativismo.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Sicredi define destinação de 
R$ 8,2 milhões a associados

Protagonistas do Bem
Heitor Petry aproveitou o encontro para destacar o Programa Protagonis-

tas do Bem. O projeto será fomentado na cooperativa ao longo do ano, ten-
do como objetivo mostrar aos associados o chamado voluntariado incons-
ciente. Isso porque muitas vezes não há o entendimento de que, ao operar 
com a cooperativa, o associado não impacta só o campo econômico. Ele faz 
de forma inconsciente um trabalho voluntário, ajudando pessoas e o desen-
volvimento da região. Na assembleia foi apresentado o case da Apae de Rio 
Pardo, que, graças à parceria com a Sicredi e seus associados, conseguiu criar 
um laboratório para desenvolver os alunos e colocá-los posteriormente no 
mercado de trabalho.

Na assembleia, também foi estipulado que mais R$ 653 mil irão para projetos sociais

DESTINO CERTO

Medicamentos sem uso 
podem seguir para doação

Em vez de ficarem guarda-
dos até o prazo de validade 
expirar, medicamentos que 

teriam como destino o descar-
te estão chegando à população 
por meio do programa Farmácia 
Solidária, da Prefeitura de San-
ta Cruz do Sul. A iniciativa arre-
cada comprimidos para doação 
a pessoas em situação de vulne-
rabilidade social, mediante apre-
sentação de receita médica.

O coordenador do serviço, Jo-
sé Carlos de Souza Quadros, tem 
uma avaliação positiva do início 
da atividade, lançada no fim de 
março, a partir das manifestações 
dos usuários. “A aceitação até o 
momento está sendo grande, com 
muitos elogios”, revela.

Quadros explica que as doa-
ções têm chegado na proporção 
de 750 comprimidos por dia, vin-
das dos mais diversos colabora-
dores: empresas locais, represen-
tantes da indústria farmacêutica, 
consultórios médicos e popula-
ção em geral. “Está sendo satis-
fatório e até mesmo surpreen-
dente”, enfatiza. Os medicamen-
tos mais recebidos até o momen-
to são os anti-hipertensivos e an-
tidiabéticos. 

Segundo o coordenador, os 
sintomáticos para viroses e de 
uso contínuo, quando indispo-
níveis pelo SUS, estão entre os 
remédios mais requisitados. Em 
média, 400 comprimidos são re-
tirados por dia. 

Para doações ao Farmácia So-
lidária, é necessário que os medi-
camentos, de qualquer tipo, apre-
sentem bom estado de conser-
vação e estejam dentro do pra-
zo de validade. Pomadas, cre-
mes e xaropes são aceitos apenas 
se estiverem lacrados, sem  ne-
nhum uso. “O controle de quali-
dade é feito por meio de triagem 
pelo farmacêutico responsável, 

Por meio do programa 
Farmácia Solidária, 
produtos recebidos 
são direcionados à 
população em situação 
de vulnerabilidade

Saiba mais
A Farmácia Solidária surgiu por meio de uma indicação do vereador Raul 

Fritsch ao Executivo, em junho de 2021. A estrutura foi inaugurada no dia 28 
de março e está instalada na Rua Ernesto Alves, 1.017. O atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 16 horas, sem fechar ao meio-dia. Para a retirada 
de medicamentos é preciso apresentar receituário médico, Cartão SUS atu-
alizado e documento de identificação com foto.

FEBRE AMARELA
Após o registro de dois novos casos de febre 

amarela na região de divisa entre São Paulo e Mi-
nas Gerais, o Ministério da Saúde emitiu alerta 
pedindo que estados e municípios comuniquem 
casos suspeitos da doença com a maior agilida-
de possível – sobretudo em áreas onde há trans-
missão ativa do vírus.

Em nota, a pasta destacou que a agilidade é 
importante para que futuros surtos de febre ama-

rela no País sejam evitados e ações de respos-
ta sejam prontamente executadas caso haja ne-
cessidade.

O comunicado ressalta que a doença é facil-
mente evitável por meio de vacina, disponível no 
Sistema Único de Saúde (SUS) para todas as ida-
des. A cobertura vacinal contra a febre amarela 
no Brasil, entretanto, está abaixo do recomenda-
do. (Agência Brasil)

com avaliação visual da integri-
dade física dos medicamentos”, 
explica. 

Após a aprovação pelo pro-
fissional, eles são inseridos em 
planilha, onde os lotes, valida-
de, quantidades e dispensações 
de cada item são controlados. 
Todas as doações ficam arma-
zenadas em estrutura adequada, 
seguindo os critérios de cuidado 
solicitados pelos órgãos fiscali-
zadores. A equipe da Farmácia 
Solidária é complementada pe-
la coordenadora do Departamen-
to de Assistência Farmacêutica, 
Julia Willrich, e pela estagiária 
Sheila Martins.

Na análise do secretário de 
Saúde, Fabiano Dupont, o lan-
çamento do Farmácia Solidária 
tem grande importância social. 
“A empatia da população tem nos 
ajudado a aplacar o sofrimento de 
muitas pessoas. Uma medicação 
que está em condições, mas iria 
para o lixo, acaba contribuindo 

para curar a doença de alguém 
que não teria como adquirir o re-
médio”, ressalta Dupont.

Ao procurar por um medica-
mento, indisponível na Farmácia 
do Estado, para o marido Arnal-
do Hermes, a aposentada Noeli 
Becker, 60 anos, ouviu falar pe-
la primeira vez do Farmácia Soli-
dária. Moradora do Bairro Goiás, 
ela dirigiu-se então até a sede do 
serviço municipal, na rua Ernes-
to Alves, 1.017, onde encontrou 
o remédio para regular a pressão 
do esposo. 

Como, atualmente, Hermes 
faz uso de 13 diferentes compri-
midos, conseguir uma das me-
dicações gratuitamente é mui-
to significativo para as despesas 
do casal. “Para quem ganha pou-
co, isso é muito importante”, ava-
lia Noeli. Ela também elogiou o 
atendimento que recebeu na Far-
mácia Solidária. “Fui muito bem 
recebida. Melhor impossível, foi 
nota 10.”

Quadros e Dupont: segundo os responsáveis, programa foi bem recebido pelo público
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Chaparral, Cometa e Atlân-
tis voltam a entrar em ce-
na nesta semana. Entre os 

dias 16 e 29, as três equipes vão 
movimentar o Colégio Mauá no 
tradicional Torneio de Integra-
ção, que neste ano, em sua 37ª 
edição, terá o enfoque solidário 
em função da situação de calami-
dade vivenciada pelo Rio Gran-
de do Sul. A competição vai en-
volver os 2,2 mil alunos, profes-
sores e pais da Educação Infan-
til, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio da escola. A cerimônia de 
abertura oficial do torneio, pro-
gramada para o dia 21 deste mês, 
no Ginásio Poliesportivo Arnão, 
foi cancelada em razão do atual 
momento.

Os alunos participam de com-
petições nas modalidades de fu-
tebol de campo, futebol 7, vôlei, 
atletismo (saltos, lançamentos, 
arremessos e corridas), xadrez e 
basquete. Já os pais são convi-
dados a participarem de dispu-
tas no vôlei (feminino e masculi-
no), basquete (masculino) e fute-
bol (masculino), com inscrições 
online e vagas limitadas (20 pa-
ra cada modalidade), dentro de 
cada equipe. 

Os jogos com a participação 
dos pais ocorrerão aos sábados, 
a partir das 8h30, sendo do 6º ano 
ao Ensino Médio (dia 18) e da 
Educação Infantil Unidades 1 e 
2 e 1º aos 5º anos (dia 25).

Na programação, destaque 
também para o tradicional show 
artístico que será realizado no dia 
23, a partir das 19h30, no Teatro 
do Colégio Mauá. “Convidamos 
a comunidade escolar para parti-

Funções públicas                    Carga horária Remuneração

TORNEIO DE INTEGRAÇÃO DO MAUÁ

Estudantes terão o desafio 
de arrecadar alimentos
Equipes Chaparral, 
Cometa e Atlântis 
serão desafiadas 
a conseguir três 
toneladas de produtos 
para entidades locais

Solidariedade
Além das disputas em diferentes modalidades esportivas e artísticas, o 370 

Torneio de Integração terá uma atividade especial em solidariedade às famílias 
atingidas pela enchente. Membros das equipes Chaparral, Cometa e Atlântis 
serão desafiados a arrecadarem três toneladas de alimentos. 

“Há uma preocupação, por parte da assistência social, de que, mais adian-
te, as campanhas sejam centradas em agasalhos, móveis e utensílios de cons-
trução e que a alimentação seja esquecida. Além disso, vamos doar parte dos 
alimentos aos hospitais. É uma forma muito especial de marcarmos essa edi-
ção com a solidariedade”, ressalta o diretor.

cipar desse momento tão impor-
tante para alunos, pais e colabo-
radores. Em momentos como es-
se, temos a oportunidade de nos 

unirmos e celebrarmos a integra-
ção por meio do esporte”, destaca 
o diretor do Colégio Mauá, Nes-
tor Raschen.
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Torneio de Integração vai ser focado na solidariedade. Atividades começam amanhã

Integrantes das equipes se envolvem em diferentes modalidades esportivas e artísticas

Alexandre Garcia
Jornalista
alexandregarcia@gaz.com.br

Os meios e os fins 
Os fins justificam os meios? A ministra Cármen Lúcia pensou 

que sim, quando, nas vésperas do segundo turno, justificou 
a censura “em caráter excepcionalíssimo” mesmo após sua 
convicção expressa no “cala a boca já morreu”. Agora, com o 
fim de reforçar a previdência social, os meios são acordos que 
anulam decisões claras do Legislativo. O Congresso Nacional 
dos representantes do povo e dos estados aprovou a prorrogação 
por quatro anos da desoneração da folha, vigente desde 2012, 
tempos de Dilma. Em 2020, Bolsonaro vetou a prorrogação, mas 
o Congresso derrubou o veto e o seu governo acatou a vontade do 
Legislativo. Agora, não.

Foi marcante a vontade dos representantes do povo: 430 
deputados votaram a favor e só 17 contra. No Senado, foi quase 
unânime; votação simbólica. O presidente Lula vetou, e o veto 
foi derrubado no Congresso por eloquentes 60 a 13 de senadores 
e 378 a 78 de deputados. Ainda assim, o presidente baixou 
uma medida provisória contrariando a vontade dessas maiorias. 

E a MP ficou parada, nem foi 
considerada, por motivos óbvios. 
Aí, o governo apelou ao Supremo, 
alegando inconstitucionalidade de 
criar renúncia fiscal sem apresentar 
impacto orçamentário. Estranho ser 
agora inconstitucional após uma 
dúzia de anos de vigência pacífica.

Argumentando que já estava 
com o ministro Cristiano Zanin 
uma ação semelhante, o governo 
pediu que o recurso, com pedido de 

liminar, tivesse como relator o ex-advogado pessoal de Lula. E 
Zanin concedeu a liminar. Um homem, sem voto, contrariou 438 
representantes eleitos. Desespero em 17 setores que empregam 
mais de 9 milhões de pessoas e em prefeituras de pequenos 
municípios. Sem conseguir pagar 20% sobre a folha de abril 
– a recolher até 20 de maio – muitos teriam que desempregar, 
diminuindo o tamanho da folha. No Brasil, paga-se imposto até 
para dar emprego. Para cada mil reais de salário pode-se pagar até 
R$ 1.600,00.

Aí, inventou-se um jeitinho, ignorando as decisões do 
Legislativo. E, pior, com a participação do presidente do Senado e 
do presidente da Câmara, como se eles fossem os donos dos votos 
dos deputados e senadores. Os dois atenderam à reivindicação de 
Lula e Haddad e desobedeceram 438 parlamentares. A pressão que 
empurrou Pacheco e Lira reside no Supremo. Já havia cinco votos 
para anular as decisões do Congresso, só faltando um. Acertaram 
com o Supremo a suspensão da ação, em favor do acordo que vai 
reonerar a folha anual e gradualmente a partir de 2025 até voltar 
a 20% em 2028. Pela paz imposta, como a pax romana, entre os 
poderes, sacrificou-se o primeiro deles, o Legislativo. Só falta a 
missa de réquiem pelo parlamento.

Acertaram com 
o Supremo a 

suspensão da ação, em 
favor do acordo que vai 
reonerar a folha anual e 
gradualmente a partir 
de 2025 até voltar a 
20% em 2028.

As colunas de Alexandre 
Garcia também podem ser 
conferidas no Portal Gaz.

VENÂNCIO ARES

Prefeitura tem processo seletivo na saúde
A Prefeitura de Venâncio Ai-

res abriu processo seletivo para 
seis cargos na área administrativa 
e da saúde. As inscrições inicia-
ram-se segunda-feira e terminam 
às 16 horas de sexta-feira. Devem 
ser feitas pelo site do município, 
www.venancioaires.rs.gov.br. 
Ao acessar o endereço, o candi-
dato deve ir para a aba “Publica-
ções” e em seguida, “Recursos 
Humanos”. A taxa de inscrição 
é de R$ 27,58.

Oficial administrativo .................................................40 horas ..........................R$ 3.047,40

Médico cardiologista ..................................................10 horas ...........................R$ 5.480,76

Médico ginecologista e obstetra .......................10 horas ...........................R$ 5.480,76

Médico oftalmologista ..............................................10 horas ...........................R$ 5.480,76

Médico pediatra .............................................................10 horas ...........................R$ 5.480,76

Médico do trabalho ....................................................10 horas ...........................R$ 5.480,76

CARGOS

TRABALHO
Empresa realiza cadastro em Sinimbu

Os moradores de Sinimbu que buscam emprego terão uma opor-
tunidade de voltar ao mercado na próxima semana. A Metalúrgica 
Mor realizará, no dia 21, o cadastro e entrevistas com candidatos 
às vagas de operador auxiliar de produção temporário. 

A atividade ocorrerá das 13h30 às 16 horas, no pavilhão da 
comunidade evangélica. Os interessados devem levar carteira de 
trabalho, carteira de identidade, CPF, título de eleitor e compro-
vante de residência atualizado. Os requisitos são ter mais de 18 
anos, ser alfabetizado e ter disponibilidade para atuar em turnos. 
Pessoas com deficiências são bem-vindas. A ação tem o apoio do 
Banco de Currículos da Prefeitura.
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PALAVRAS CRUZADAS

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO

Leia colunas
também em
gaz.com.br

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Para renovar os recursos materiais, é preciso 
mudar sua maneira de agir. Procure seguir um 
projeto de fôlego, e não apenas fazer as coisas 
na medida em que elas lhe agradam. 

TOURO (21/4 a 20/5)
É tempo de ousar sua maneira de ser, corren-
do pequenos riscos e se aventurando pelo que 
antes lhe era desconhecido. Os negócios finan-
ceiros estão bastante favorecidos. 

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É tempo de você cuidar de problemas, por 
mais que isso lhe custe. Você se conecta com 
projetos positivos para o futuro, o que pode 
lhe trazer alívio neste momento adverso. 

CÂNCER (21/6 a 21/7)
As tarefas rotineiras funcionam como elemen-
to estimulante para a renovação de seus pla-
nos e projetos de longo prazo. Não é tempo 
de ficar sempre na mesma vida.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Momento de tomar uma boa decisão para o 
rumo profissional. É preciso ousadia para in-
vestir em projetos novos. Os grandes ideais 
estimulam positivamente.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Os pensamentos e projetos para o futuro exi-
gem alguma decisão que lhes dê direção e con-
sistência. Você encontra e oferece apoios mui-
to importantes junto às pessoas.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Você terá que se desapegar. Momento para 
regenerar uma situação ou condição em sua 
vida. Em alguns casos, você precisará recorrer 
a algum tipo de eliminação drástica.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Uma decisão poderá redimensionar a relação 
a dois, ou alguma outra sociedade ou parceria. 
Momento propício também para você iniciar 
uma nova e importante relação.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Momento para colocar nova ordem na roti-
na pessoal e no ambiente de trabalho. Os há-
bitos de saúde também podem ser renovados 
de maneira definitiva e positiva.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Os sentimentos amorosos tornam-se mais in-
tensos. É preciso fazer alguma coisa com eles, e 
não apenas guardá-los para você mesmo. Vo-
cê terá que cometer alguma ousadia.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Uma sutil sintonia com a pessoa amada, e com 
as pessoas queridas em geral, dá o tom central 
deste dia. Novas ideias mudarão a perspectiva 
dos assuntos domésticos.

PEIXES (21/2 a 20/3)
É preciso adequar o ritmo do cotidiano às no-
vas necessidades que devem estar surgindo. Sua 
mente está mais clara e concebe as ideias com 
lucidez. A vida fica mais fácil assim.
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.

INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 
Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).
Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        
50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-feiras,                               

não cumulativo com outras promoções.

Obs.: A Gazeta não se responsabiliza por conceitos emitidos por colunistas e articulistas, que são expressão individual de pontos de vista, respeitando-se a diversidade destes.
Diretor Presidente
André Luís Jungblut

Gestão Executiva
Jones Alei da Silva

Gestão de Administração e Finanças 
Sydney de Oliveira

Gestão de Conteúdo Multimídia
Romar Rudolfo Beling

Gestão de Operações
Everson Ferreira

Editores executivos: Dejair Machado (3715-7946)
e Maurício Goulart (3715-7936)   

Gestão comercial: Lau Ferreira (3715-7902)

Porto Alegre: Grupo de Diários

Rua Garibaldi 659/102 - Bairro Floresta

Telefone: (51) 9 9964 0118

Fale com a Redação: 3715-7927 e 3715-7937
WhatsApp da Redação: 99666-7147
Serviço gráfico para terceiros: 3715-7887

Assinaturas:
Mensal  impresso+digital: R$ 81,00
Trimestral  impresso+digital: R$ 216,00
Semestral  impresso+digital: R$ 414,00 
Anual  impresso+digital: R$ 756,00

- Entre em contato e consulte outros planos.
- Fora do perímetro urbano de Santa Cruz 
do Sul, consulte taxa de entrega.

Propriedade da Gazeta do Sul S.A.
CNPJ 95.424.834/0001-30
Rua Ramiro Barcelos, 1206 - Caixa Postal 118
CEP 96810-900
Telefone: (51) 3715-7800
direcao@gazetadosul.com.br
publicidade@gazetadosul.com.br
redacao@gazetadosul.com.br
assinaturas3@gazetadosul.com.br
www.gaz.com.br
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Francisco José Frantz (1917-1981)
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WhatsApp Assinaturas: 99583-6407
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BANCO 6

3/far. 4/clam — rage — raid. 5/grená — malar. 7/surdina. 10/acolchoado.
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Vogal que
recebe o
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fechado 
a chave
A prota-
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penal

Andre
Agassi,
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dos EUA
Na (?): de
modo dis-
farçado
(p. ext.)

Astro pre-
sente na
bandeira
argentina

Objeto da 
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filatelista

Cervídeo 
encontra-

do no
Alasca

(?) Velo-
so: com-
pôs "Vaca
Profana"

Santo (?),
bairro da
capital
paulista

Fúria, em
inglês

Cenário
de comer-

cial de
alimentos

Anselmo
Duarte,
cineasta
brasileiro

Conjunto
de países

que a-
dotaram a
moeda úni-
ca no Ve-
lho Con-
tinente

O tecido
como o

matelassê

Político da
Câmara

Municipal

(?) Green, 
cantor

Audição
de obras
musicais

Fazer (?)
a: ser me-
recedor de

Longe, 
em inglês

Árvore a-
mazônica

Prata
(símbolo)

Zigoma
(Anat.)

Incursão,
em inglês

Quantida-
de (pop.)
Marisco,
em inglês

Aplica;
emprega
Divisão

hospitalar

Capital 
sul-coreana
Maior arté-
ria (Anat.)

Ritmo da
festa de

debutante
Sagrada

Produzir
estrondo
O peixe,
no sushi

Uma das cores do
Fluminense (fut.)

Prêmio do Festival de
Cinema de Brasília

Madeiras 
usadas em

móveis
Preste a-

tenção em

Jogadora brasileira
de futebol

Pena imposta aos
remadores das galés

(Ant.)Hi-(?),
drinque com vodca

Mirrada
(pessoa)

Prefixo de
"analgia"

NOS CINEMAS
PROGRAMAÇÃO VÁLIDA PARA HOJE 

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024.
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 14 horas, 16h30 
e 19 horas (2D, dublado); 21h30 (2D, leg.).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14 horas, 16h30 e 19 horas (2D, dublado);
21h30 (2D, legendado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Gênero: aventura, animação, comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2:
14h30, 16h45 e 18h45 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14h30 e 16h45 (3D, dublado).

O DUBLÊ
De David Leitch. EUA, 2024
Com Ryan Gosling, Emily Blunt, Lee 
Majors, Teresa Palmer.
Gênero: ação, comédia, drama.
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
21 horas (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
21h15 (2D, legendado).

THE CHOSEN: 3o E 4o EPISÓDIO 
DA 4a TEMPORADA 
Cine Max Brasil – Sala 2: 
18h45 (2D, dublado).

Divulgação/GS



O dia delas
A coluna apresenta mais uma série de registros do fotógrafo Fran-

cisco Frantz, no Dia das Mães.

ZONA FRANCA

É ouro!
O estimado casal Dalva e Gilberto Gil completou ontem 50 anos de 
casamento.

Força, RS
Os clubes de Lions de Santa Cruz do Sul receberam doações que vieram 
de clubes de Lions do Distrito LC-2, de São Paulo.

Força, RS II
O salve de reconhecimento e gratidão aos bravos motoristas dos 
caminhões que estão trazendo toneladas e mais toneladas de doações 
para o RS.

Em três ambientes – inclusive o Espaço 
Garden –, a Mannsão Sertaneja do próximo 
sábado apresentará shows da banda Magia, 
do grupo Sambora e dos DJs.

Os Reis do Baile, Os Atuais, estarão nova-
mente no Labarca depois de amanhã.

Thiago Porto e sua banda estarão no Villa na 
próxima sexta-feira.

Mais uma edição do Vitrola Mix Revival será 
realizada no Start Club, no dia 15 de junho, 
com os embalos da N’Band.

Gerson Nyland estará cantando e tocan-
do no próximo sábado, no Restaurante do 
Shampoo.

Rogério Etges conta que após dez anos o 
cantor Álvaro Winkelmann, o Alvinho, re-
tornou à banda Tropical.

Esperança!

1A rainha da 30ª Oktoberfest de Santa Cruz do Sul, Therry 
Hansen Jardim, estreia idade hoje.

2Celeste Severgnini, de Gramado Xavier, completando 80 
anos, Caio Flávio Jacobus, Renata Becker Jucá, Mirna e Car-

los Alberto Iserhard, Ivani Lucia Assmann Rambo, Ister Meu-
rer Brum Reis, de Rio Pardo, Antelmo Paulo Stoelbenn, Cesar 
Stumm, José Eraldo Gonçalves, de Cachoeira do Sul, Vanderlei 
Oliveira, Paulo Rodrigues, Danusa Ritzel, de Vera Cruz, Maria 
Schmidt, de Sobradinho, e Rosana Kuhleis aniversariam hoje.

DOIS TOQUES

Faça as pazes 
com o seu 

passado, assim você 
não estragará o seu 
presente.

ALGUÉM DISSE

GAZETA DO SUL                                                 
QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2024
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IKE Aponte a                         

câmera do                
seu celular para 

o QR Code                                            
ou acesse             

gaz.com.br para 
ver mais fotos

Theodoro Foggiatto e Francielle 
Foggiatto

Lucca Cabral Lorenzi e Daniane Cabral

Esther Bischoff e Cristian Bischoff

Thales Silveira Parisotto e Silvana Silveira

Inácio Souza Dri, Mayara Dri e Cecília Souza Dri

Manuela Kappel Weigel e os filhos, Raíssa, Gabriel e Lauren Kappel Weigel

Lucas dos Santos Viana, Ana Cristina dos Santos e Mariáh dos Santos Viana

Aline Goulart Molina e Antonella Goulart Molina 
Cabral Passos

Martina Mello, Indiara Mello e Marina Mello

R. Mal. Deodoro, 1188 - Centro - Clínica Angiocardio 

E n d o c r i n o l o g i s t a

Endocrinologia geral | Emagrecimento | Tireoide |

Diabetes | Pré e pós Bariátrica | Menopausa |

Demais disfunções hormonais 

Dra Gabriela Hoss
CRM 45290 | RQE 44263

(51) 3715 4280 | (51) 98575 4530

@gabrielahoss.endocrino
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FUTEBOL CLUBE SANTA CRUZ 
Assembleia Geral - Edital de Convocação  

Conforme Estatuto do Futebol Clube Santa Cruz, Capítulo IV, Artigo 18, convocamos para 
a Assembleia Geral a ser realizada em sua sede social, na cidade de Santa Cruz do Sul, 
no dia 21 de maio de 2024 em primeira chamada às 18h, com a presença de 1/3 (um terço) 
dos associados ou segunda chamada, às 18h30, com qualquer número, para deliberar a 
seguinte Ordem do Dia:  

1) Eleição dos membros do Conselho Deliberativo para o período de maio de 2024 a 
maio de 2025; 2) Eleição do Presidente e Vice-Presidente do Conselho Deliberativo 
para o período de maio de 2024 a maio de 2025; 
3) Assuntos Gerais. 

Santa Cruz do Sul, 15 de maio de 2024.
Eugenio José Kist - Presidente do Conselho Deliberativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE SINIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE SINIMBU, RS, torna pública a seguinte licitação: Pregão Eletrônico 
de Registro de Preços nº 021/2024 – Aquisição de Material Hidráulico (EXCLUSIVA ME/
EPP). Abertura: 28/05/2024 às 09h. Edital contendo detalhes poderão ser obtidas nos sites: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, ou www.sinimbu.rs.gov.br. Maiores Inf. fone (51) 
3708-1175; e-mail: licitacao@sinimbu.rs.gov.br.

PUBLICAÇÕES LEGAIS

SANTA CRUZ DO SUL

Brigada Militar apreende 
dinheiro ligado ao tráfico

Guilherme Andriolo
guilherme.andriolo@gaz.com.br

Uma ação da Brigada Mi-
litar (BM) na madrugada 
de ontem, em Santa Cruz 

do Sul, resultou na apreensão de 
mais de R$ 4 mil, dinheiro este 
apontado pelos policiais como 
ligado ao tráfico de drogas no 
município. O valor foi encontra-
do com um homem na Rua Se-
nador Pinheiro Machado, na re-
gião central da cidade, por vol-
ta das 2 horas.

Com o indivíduo estavam 
R$ 4.250,00 em espécie e 17 
comprovantes de depósito, to-

Jovem que estava com 
mais de R$ 4 mil e havia 
feito minutos antes 
depósitos suspeitos na 
conta de uma mulher 
foi detido pela BM

dos feitos para uma mesma con-
ta em nome de uma mulher. As 
transferências, que somaram R$ 
30.190,00, haviam sido realiza-
das cerca de dez minutos antes 
da abordagem policial. Questio-
nado, o homem não soube pre-
cisar a origem do valor.

O rapaz que foi preso já é 
conhecido dos meios policiais, 
sendo apontado como membro 

da facção Os Manos. O irmão 
dele é considerado um dos líde-
res do tráfico de drogas no Bair-
ro Bom Jesus. Além do dinhei-
ro em espécie e dos comprovan-
tes de depósito efetuados para 
uma mulher, a Brigada Militar 
apreendeu um iPhone. Os no-
mes dos envolvidos foram man-
tidos em sigilo pelas autorida-
des policiais.

O velório de Letícia Guedes 
Gularte, de 27 anos, vítima de 
um feminicídio ocorrido na últi-
ma segunda-feira, teve início on-
tem, às 18 horas, na capela Hal-
menschlager, junto ao Cemité-
rio Ecumênico da Paz Eterna. O 
sepultamento está marcado para 
as 9 horas de hoje, no Cemitério 
Santo Antônio, em Santa Cruz do 
Sul. Ela foi morta na casa onde 
morava, no distrito de Rio Pardi-
nho, interior do município, com 
golpes de facão desferidos pelo 
companheiro.

Ele se matou depois do crime. 
Letícia deixou enlutados o filho, 
a mãe, o pai e três irmãos. Foi a 
mãe da vítima quem encontrou 

ela e o autor do homicídio já sem 
vida, dentro da residência. O ca-
so está sob investigação da De-
legacia Especializada de Aten-
dimento à Mulher (Deam), que 
pretende apurar as motivações 
do crime.

O homem, que não teve a 
identidade revelada pelas auto-
ridades policiais, tinha 35 anos. 
Conforme a delegada Raquel 
Schneider, vizinhos relataram 
que já havia ocorrido conflitos \
entre o casal. Há, ainda, um re-
gistro de ocorrência de vias de fa-
to registrada por Letícia contra o 
companheiro, em 2021. Contudo, 
não há testemunhas do fato des-
sa segunda-feira.

Um homem foi preso suspei-
to de furtar quatro frascos de 
xampu de uma loja na região 
central de Santa Cruz do Sul. O 
fato aconteceu na tarde de se-
gunda-feira, em um estabele-
cimento na Rua Marechal Flo-
riano. Conforme apurado pela 
Gazeta do Sul, a Brigada Mili-
tar foi acionada e, com base nas 
imagens de câmeras de seguran-
ça, identificou o autor.

O suspeito foi detido ainda 
nas imediações da loja. Ele, que 

não teve a identidade divulga-
da, estava entrando em um car-
ro. Ao ser identificado, os poli-
ciais constataram que o homem 
era monitorado por tornozelei-
ra eletrônica. 

Os quatro frascos de xam-
pu furtados foram encontrados 
dentro do carro. O suspeito re-
cebeu voz de prisão em flagran-
te e foi encaminhado até a dele-
gacia para registro. Os itens fo-
ram reconhecidos pelo geren-
te da loja.

Cristiano Silva
cristiano@gazetadosul.com.br

O proprietário de um merca-
do na localidade de Faxinal de 
Dentro, no interior de Vale do 
Sol, viveu momentos de terror 
na noite de segunda-feira. Por 
volta de 19h30, criminosos ar-
mados chegaram em um carro 
vermelho na hora em que o ho-
mem estava fechando o estabele-
cimento. Um dos bandidos, fin-
gindo ser cliente, pediu que ele o 
deixasse entrar apenas para com-
prar alguns itens.

Ao permitir o acesso, o cri-
minoso apontou um revólver ca-
libre 32 para a cabeça do empre-
sário e trancou ele e o filho no 
banheiro. Além desse assaltan-
te, houve a participação de mais 
uma mulher e de um outro ho-
mem no roubo. O bando levou 
cerca de R$ 200,00 em dinhei-

DESPEDIDA

Vítima de feminicídio será sepultada hoje

CENTRO

Preso depois de furto estava 
com tornozeleira eletrônica

ASSALTO

Dono de mercado e filho 
são trancados em banheiro

Letícia Guedes Gularte tinha 27 anos

No flagrante, PMs viram o equipamento

Preso não soube explicar a origem do dinheiro em espécie e o depositado para mulher

Fa
ce

bo
ok

/R
ep

ro
du

çã
o/

G
S

D
iv

ul
ga

çã
o/

G
S

BM
/D

iv
ul

ga
çã

o/
G

S

ro, um fardo de cerveja, um qui-
lo de linguiça, maçãs, bananas, 
dois aparelhos de barbear, uma 
caixa de chicletes e um pacote 
de balas. Depois, fugiram no car-
ro vermelho em direção a Santa 
Cruz do Sul. 

A Brigada Militar fez buscas, 
mas não localizou os autores do 
crime. O caso foi registrado na 
Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA) e está sen-
do investigado pela Polícia Ci-
vil. O mesmo mercado já havia 
sido assaltado há pouco mais de 
três meses.

Na noite de 2 de fevereiro, 
uma sexta-feira, dois crimino-
sos renderam e mantiveram fun-
cionários e clientes do estabele-
cimento sob a mira de armas por 
cerca de meia hora. Na sequên-
cia, roubaram R$ 2 mil do caixa, 
quatro telefones celulares e uma 
carteira com documentos.

PINHEIRAL
Acidente envolve três caminhões

Um acidente aconteceu na tarde de ontem, no quilômetro 95 da 
RSC-287, na localidade de Pinheiral, interior de Santa Cruz do Sul. 
O fato ocorreu às 16h20 e envolveu três caminhões, sendo um de-
les uma carreta. Dois colidiram frontalmente, e um destes chegou 
a tombar na via. O terceiro bateu na parte traseira de um dos ou-
tros veículos. Apenas um motorista teve escoriações leves e rece-
beu atendimento médico.

Devido ao grande fluxo na rodovia naquele momento, a Polí-
cia Rodoviária Estadual (PRE) precisou sinalizar o andamento do 
trânsito, que ficou lento em razão do transbordo da carga tombada 
na pista e remoção do veículo. Depois disso, já ao fim da tarde, as 
pistas da RSC-287 foram totalmente desobstruídas.

Com o grande fluxo de veículos, trânsito chegou a ficar lento no local do acidente

PRE/Divulgação/GS
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Comentarista

O Rio Grande do Sul passa 

por um momento jamais 

vivenciado pelo nosso povo. 

Da forma como foi atingido 

por essa enchente catastrófica 

irá deixar marcas profundas 

nos corações,  nas vidas e até 

no relevo do solo gaúcho. No 

meio de tudo isso, o futebol, 

como principal esporte do 

País, economicamente falando,  

também foi afetado e aí 

entra a omissão da CBF, que 

deveria ter gerido melhor a 

situação dos times gaúchos, 

principalmente na Série A.

● ● ●

SOLIDARIEDADE – Na 

língua portuguesa, aprecio 

duas palavras que andam de 

mãos dadas: solidariedade 

e gratidão. Começando pela 

população gaúcha, a primeira 

a socorrer diretamente os 

afetados pela enchente,   

antes mesmo das forças de 

segurança e Defesa Civil das 

esferas municipal, estadual 

e federal. Os brasileiros e 

vizinhos sul-americanos se 

compadeceram com o nosso 

Estado. O momento é de união 

de todos, cada um fazendo a 

sua parte, mas infelizmente  

não é o que parece.

● ● ●

SEGUIR EM FRENTE – Diante 

dos acontecimentos e da 

situação atual, dos estádios,  

aeroporto e CTs de Grêmio e 

Inter, vejo a curto prazo, como 

solução deste problema do 

calendário do futebol, criar 

novas sedes para a dupla fora 

do Estado. Locais não faltarão. 

Com o apoio financeiro da 

omissa CBF, no masculino e 

feminino, no Brasileirão, os 

clubes gaúchos podem voltar 

às competições. Mesmo longe 

de casa, há sedes no País que 

têm muitos torcedores dos dois 

times.

● ● ●

RECOMEÇO– Não se trata de 

insensibilidade ou egoísmo. 

Tudo que aconteceu terá 

raízes profundas na sociedade 

gaúcha. Mas precisamos tentar 

voltar à normalidade e o 

futebol é gerador de empregos, 

movimenta a economia,  não 

é só entretenimento. Quem 

precisa realmente aparecer 

agora é o Estado brasileiro, os 

governantes, sem demagogia,  

justificarem os votos recebidos.

mrivelino44@gmail.com

Tempos difíceis!

Comenta

i li 44@ il

MARCOS RIVELINO

● HOJE
8h – Tênis: ATP e WTA 1000 de Roma – quartas 
de final – ESPN 2 e Star+
14h – Vôlei: Liga das Nações Feminina – Japão x 
Turquia – Sportv 2
15h45 – Inglês: Brighton & Hove Albion x 
Chelsea – ESPN e Star+
16h – Copa da Itália: Atalanta x Juventus – 
ESPN4 e Star+
17h – Espanhol: Getafe x Atlético de Madrid – 
ESPN 3 e Star+
17h30 – Vôlei: Liga das Nações Feminina – 
Estados Unidos x Tailândia – Sportv 2
19h – Brasleiro B: Ituano x Sport – Sportv  
América-MG x Mirassol – Premiere
19h – Libertadores: Deportivo Táchira x 
Nacional-URU – ESPN 4 e Star+; The Strongest x 
Huachipato – Paramount+
19h – Copa Sul-Americana: Athletico-PR x 
Danubio – ESPN e Star+; Lanús x Metropolitanos 
– Paramount+
20h – NBA: Boston Celtics x Cleveland Cavaliers 
– Amazon Prime Video
21h – Vôlei: Liga das Nações Feminina – Sérvia x 
República Dominicana – Sportv 2
21h – NHL: Colorado Avalanche x Dallas Stars – 
ESPN 2 e Star+
21h – Libertadores: Alianza Lima x Colo-Colo 
– ESPN 3 e Star+
21h – Copa Sul-Americana: Boca Juniors x 
Fortaleza – ESPN 4 e Star+; Cuiabá x Deportivo 
Garcilaso – Paramount+
21h30 – Libertadores: Palmeiras x 
Independiente del Valle – RBS TV,  ESPN e Star+; 
Flamengo x Bolívar – Paramount+
21h30 – Brasileiro B: Paysandu x Goiás – 
Sportv; Ponte Preta x Santos – Band e Premiere 
22h30 – NBA: Oklahoma City Thunder x Dallas 
Mavericks – Prime Video
23h – Copa Sul-Americana: Universidad 
César Vallejo x Always Ready – ESPN 4 e Star+
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●● HOJE

NA TELA

Colorado escolheu o 
complexo da PUC, em 
Porto Alegre, para a 
retomada dos treinos 
e avalia as opções para 
mandar suas partidas

O Internacional voltou aos 
treinos após 12 dias pa-
rado em razão das inun-

dações causadas pelas enchentes 
no Rio Grande do Sul. Sem con-
tar com o CT Parque Gigante e 
o Beira-Rio, que ficaram inun-
dados por conta da cheia no La-
go Guaíba, o clube decidiu usar 
o campo do complexo da Pontifí-
cia Universidade Católica (PUC) 
para realizar as atividades na tar-
de de ontem.

O Colorado ainda não calcu-
lou os danos em suas dependên-
cias, já que o CT continua total-
mente alagado. Como a água bai-
xou no Beira-Rio, foi possível 
ver o gramado do estádio, que 
está evidentemente danificado. A 
estimativa é de que serão preci-
sos pelo menos 30 dias para dei-
xar tudo em ordem.

Por meio de um comunicado 
emitido na segunda-feira, o In-
ternacional tratou o retorno aos 

Tricolor estuda ir para 
Atibaia, no interior 
paulista, e utilizar 
o estádio Nabi Abi 
Chedid, do Bragantino, 
para realizar seus jogos 

As enchentes no Rio Gran-
de do Sul inviabilizaram 
as atividades das equipes 

gaúchas. Com compromissos 
agendados para o fim de maio 
pela Libertadores da América, o 
Grêmio deve migrar para Atibaia 
a fim de realizar suas atividades e 
treinamentos. O time tricolor pre-
tende atuar no Estádio Nabi Abi 
Chedid, casa do Bragantino, em 
Bragança Paulista. A distância 
entre o hotel que será usado pe-
lo grupo e o estádio é de 25 qui-
lômetros. De carro, o trajeto po-
de ser feito em 30 minutos.

O Massa Bruta também ofe-
receu sua estrutura para o Inter-
nacional, mas ainda não obteve 
resposta. Por enquanto, o clu-
be colorado faz suas atividades 
na PUC. No ano passado, o Grê-
mio ficou hospedado no mesmo 
resort em Atibaia para se prepa-

INTER

Retorno às atividades

GRÊMIO

Treinos fora do Estado

treinos como uma “imposição do 
atual calendário do futebol sul-
americano e brasileiro” e afirmou 
que “levará um tempo imprevi-
sível para retomar as atividades 
de forma plena nas instalações no 
CT Parque Gigante”.

Ontem os jogadores, que che-
garam com seus carros particula-
res ao local, foram recebidos por 
aproximadamente 20 torcedores. 
No entanto, a atividade foi fecha-
da. Após receber críticas por não 
abrir o treino, o diretor esportivo 

Magrão afirmou que vai reavaliar 
a situação.

O clube gaúcho voltará a cam-
po no próximo dia 28 de maio, às 
21h30, pela sexta rodada da Co-
pa Sul-Americana, ainda em lo-
cal indefinido. A equipe coman-
dada pelo técnico Eduardo Cou-
det é a terceira colocada do Gru-
po C, com cinco pontos, contra 
seis do Belgrano e cinco do Del-
fín, mas com dois jogos a menos. 
O Real Tomayapo-BOL é o lan-
terna, com um.

rar para dois duelos consecuti-
vos como visitante em São Pau-
lo (diante de Corinthians e do 
próprio Bragantino). Portanto, a 
logística deve ser semelhante à 
aplicada à época.

A Conmebol já confirmou as 
datas dos compromissos adia-
dos do Grêmio pela Libertado-
res. No dia 29 deste mês, enfren-
tará o The Strongest, da Bolívia, 
como mandante. No dia 4 de ju-
nho, visitará os chilenos do Hua-
chipato e vai encerrar sua parti-
cipação na fase de grupos diante 

do Estudiantes, no dia 8.
No caso do Brasileiro, o Grê-

mio – assim como Internacional 
e Juventude – teve seus jogos 
adiados até o dia 26 deste mês. A 
CBF reunirá os clubes da Série A 
em reunião extraordinária, no dia 
27, para decidir os próximos pas-
sos. Não há consenso sobre a pa-
ralisação do torneio. O gramado 
da Arena continua completamen-
te alagado, e a previsão é de que o 
time do técnico  Renato Portalup-
pi volte a jogar em casa somente 
dentro de dois a três meses.

Clube voltou ontem aos trabalhos de preparação para os duelos pela Sul-Americana

Gramado da Arena continua alagado e previsão para ser utilizado é de dois a três meses 
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Os clubes que fazem parte da 
Liga Forte União (LFU) envia-
ram um ofício à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) na 
segunda-feira, colocando-se a 
favor da paralisação imediata do 
Campeonato Brasileiro até a da-
ta de 31 deste mês, por causa da 
tragédia climática que devastou  
o Rio Grande do Sul.

“A paralisação se faz neces-
sária como medida humanitária, 
consensual e de justiça de com-
petição”, escreveu a Liga em su-
as redes sociais. Athletico-PR, 
Atlético-GO, Botafogo, Crici-
úma, Cruzeiro, Cuiabá, Flumi-
nense, Fortaleza, Internacional, 
Juventude e Vasco fazem parte 
da LFU. Atlético-MG, Braganti-
no, Corinthians e Grêmio não são 
integrantes, mas também concor-
dam com a paralisação.

Na última semana, a maioria 
dos clubes já havia se manifesta-
do de forma contrária à interrup-
ção do Brasileirão. Internamente, 
a CBF debateu o tema e encon-
trou problemas de calendário que 
inviabilizariam o adiamento dos 
torneios. Estes invadiriam 2025, 
ano em que haverá enormes difi-
culdades para a distribuição dos 
torneios, uma vez que será dis-
putada a Copa do Mundo de clu-
bes, nos Estados Unidos, reunin-
do Palmeiras, Flamengo e Flu-
minense, já classificados à com-
petição.

BRASILEIRÃO

Clubes da Liga 
Forte União são 
a favor de parar
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Depois de 12 dias sem atividades em razão da tragédia climática, elenco colorado se apresentou ontem no complexo esportivo da Universidade. Página 15

Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 34 
apostas vão receber R$ 1.954,77 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 300 mil.
Mês da sorte: Abril. 

 DIA DE SORTE

08   12     14    17    19     26    27

Números extraoficiais

CONCURSO  913 (14/05)

Ninguém acertou as sete dezenas. Com seis, duas 
apostas vão receber R$ 29.567,33 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 2 milhões.
Time do Coração: Altos/PI

04   10    22    23    56    66   77

 TIMEMANIA CONCURSO 2.092 (14/05)

04         15          32        61          73
Não houve acertadores das cinco dezenas. Com quatro, 
91 apostas vão receber R$ 7.298,13 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 15,3 milhões.

QUINA CONCURSO 6.440 (14/05)

Uma aposta acertou as 15 dezenas e vai receber 
R$ 4.193.734,02. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

02        05         06        07         08

11           12          13          15          16

17         22         23         24         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.103 (14/05)

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 28 
apostas vão receber R$ 49.929,37 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 25 milhões.

 11       21       24     26      42      54

 MEGA-SENA

LOTERIAS

CONCURSO 2.724 (14/05)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 102,00 115,00
FEIJÃO saco 60 kg 177,00 510,00
MILHO saco 60 kg 52,00 65,00
SOJA saco 60 kg 102,00 126,00
TRIGO saco 60 kg 60,00       65,00
BOI kg vivo 7,95 8,50
BÚFALO kg vivo 6,20 8,30
VACA kg vivo 6,50 7,75
SUÍNO kg vivo 4,40 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,30
LEITE litro 2,00 2,33

MERCADO AGRÍCOLA

HOJE

         METEOROLOGIA
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LUAPOENTE

17h45min7h07min

NASCENTE

Caxias do Sul      20       130

Passo  Fundo        30       150 

Porto  Alegre       60       150

Pelotas                   30       140

Santa Maria          30      140

Uruguaiana         40       150

SEGUNDAQUINTA SEXTA SÁBADO

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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O sol vai predominar hoje em todo o Estado, em dia que vai come-
çar muito frio e com geada, uma vez que o tempo aberto e o vento 
calmo vão proporcionar maior resfriamento noturno. Amanhã, o dia 
também começa com tempo firme e com frio. O sol chega a apare-
cer em várias cidades, mas a nebulosidade aumenta e volta a chover – 
pela manhã em alguns pontos, mas na maioria das regiões, só a partir 
da tarde para a noite. Ao longo de toda a semana, as temperaturas de-
verão permanecer em patamares mais baixos no Sul do Brasil.

NÍVEL DO JACUÍ

14,17 m

PUC é o local do retorno aos treinamentos
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Medição na ponte da 
BR-471, entre Rio Pardo e 

Pantano Grande, com nível 
fornecido através do aplica-
tivo Hidroweb, da Agência 
Nacional de Águas (ANA).

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

15/5 - 0,5828%
16/5 - 0,5848%
17/5 - 0,5602%
18/5 - 0,5675%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,1303                     R$ 5,37                    R$ 5,7860   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 82,90

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

15/5 - 0,5828%
16/5 - 0,5848%
17/5 - 0,5602%
18/5 - 0,5675%

INDICADORES

TR – 13/05   0,0488%
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